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Resumo: Objetivou-se avaliar os efeitos de diferentes protocolos de adaptação a dietas de Terminação Intensiva em Pasto
sobre as características ruminais e cecais de bovinos Nelore. Foram utilizados 28 machos inteiros da raça Nelore (peso inicial
337 kg ± 3,98) distribuídos em 4 piquetes de Urochloa brizantha cv. Marandu. Os animais foram blocados por piquete e peso
vivo (PV), e distribuídos entre os tratamentos: T1-adaptação em 21 dias, com oferta inicial de concentrado a 0,5% PV e
incrementos diários até atingir 2,0% PV. T2- adaptação em 14 dias, com oferta inicial de concentrado a 0,5% PV e
incrementos diários até atingir 2,0% PV. T3 - adaptação em 14 dias, com oferta inicial de concentrado a 1,0% PV e
incrementos diários até atingir 2,0% PV. Os animais foram alimentados em cochos individuais por 111 dias. Foram avaliadas
lesões ruminais e cecais, assim como o número de papilas por centímetro quadrado de parede ruminal, área média das papilas,
e a área de superfície absortiva da parede ruminal. A redução de 21 para 14 dias de adaptação promoveu maiores índices de
lesões ruminais e cecais, e área média de papilas, seja com nível de inclusão inicial de concentrado de 0,5 ou 1,0% PV, sem
promover diferenças em número de papilas e área de superfície absortiva.
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EFFECTS OF DIFFERENT ADAPTATION PROTOCOLS ON RUMINAL AND CECAL

TRAITS OF NELORE BULLS IN A PASTURE-BASED FINISHING SYSTEM  
Abstract: The study aimed to evaluate the effects of various adaptation protocols on ruminal and cecal traits of Nellore bulls
in a pasture-based finishing system. Twenty-eight animals were distributed in 4 paddocks of Urochloa brizantha cv. Marandu,
and the initial weight was 337 kg ± 3.98. The bulls were blocked by paddock and body weight (BW), and the bulls were fed
in individual bunks for 111 days. Experimental treatments included T1:21-day adaptation period with an initial concentrate
ration supply of 0.5% of BW, increasing to 2.0% of BW; T2:14-day adaptation period with an initial concentrate ration
supply of 0.5% of BW, increasing to 2.0% of BW; and T3:14-day adaptation period with an initial concentrate ration supply
of 1.0% of BW, increasing to 2.0% of BW. The evaluation of ruminal and cecal lesions, the number of papillae per square
centimeter of the ruminal wall, the average area of the papillae, and the absorptive surface area of the ruminal wall were
measured. The reduction from 21 to 14 days of adaptation led to higher rates of ruminal and cecal lesions and increased the
average area of papillae, regardless of whether the initial concentrate inclusion level was 0.5% or 1.0% BW, with no
differences observed in the number of papillae or the absorptive surface area.
Keywords: Acidosis; Concentrate; Intestine; Pasture. 
Introdução: A terminação intensiva em pasto (TIP) é uma estratégia nutricional onde o concentrado é fornecido em níveis de
1,5% a 2,2% do peso vivo, com o objetivo de promover ganhos próximos aos encontrados em confinamentos (Ferreira,
2021). Os bovinos em TIP são adaptados a dieta de terminação de forma empírica atualmente, seguindo os protocolos de
confinamento, contudo, pela ausência do volumoso no cocho, os animais em TIP ingerem a ração mais rápido, o que acarreta
maior variação no pH ruminal, aumentando o risco de acidose e lesões ruminais, maior escape e menor degradação de amido
no rúmen, e quadros subsequentes de acidose e lesões cecais (Pinto et al., 2023). Esses efeitos podem prejudicar o
desempenho dos animais. Para animais em confinamento, o tempo de adaptação recomendado varia de 14 a 21 dias (Barducci
et al., 2019).Logo, objetiva-se avaliar os efeitos de diferentes protocolos de adaptação a dietas de TIP sobre as características
ruminais e cecais de bovinos Nelore. 
Material e Métodos: Foram utilizados 28 machos inteiros da raça Nelore (337kg ± 3,98) distribuídos em 4 piquetes de
Urochloa brizantha cv. Marandu (n = 7 por piquete) de aproximadamente 2,5 ha cada. Os animais foram blocados por piquete
e peso vivo (PV) e distribuídos entre os tratamentos: T1-Adaptação em 21 dias, com oferta inicial de concentrado a 0,5% PV
e incrementos diários até atingir 2,0% PV (10 repetições). T2- Adaptação em 14 dias, com oferta inicial de concentrado a
0,5% PV e incrementos diários até atingir 2,0% PV (9 repetições). T3 - Adaptação em 14 dias, com oferta inicial de
concentrado a 1,0% PV e incrementos diários até atingir 2,0% PV (9 repetições). Os animais foram alimentados em cochos
individuais por 111 dias. A ração experimental foi formulada segundo o NASEM (2016); Tabela 1). A avaliação das lesões
no rúmen e no ceco foi realizada e adaptada de Bigham e McManus (1975). Manualmente, foi estimado o número de papilas
por centímetro quadrado de parede ruminal (NOP); a área média das papilas (MPA) foi determinada por sistema de análise de
imagem (Image Tool, versão 2.01 alfa 4, UTHSCSA Dental Diagnostic Science, San Antonio, TX) e a área de superfície
absortiva da parede ruminal (ASA) em centímetros quadrados foi calculada da seguinte forma: 1 + (NOP × MPA) - (NOP ×
0,002), onde 1 representa o fragmento de 1 cm2 coletado do saco craniano dorsal, e 0,002 é a área basal estimada das papilas
em centímetros quadrados. Os dados foram analisados pelo PROC MIXED do SAS (2003). Foi realizado o teste de Tukey e o
nível de significância foi de 5%.



Resultado e Discussão: Animais adaptados em 14 dias (T2 e T3) apresentaram maiores índices de lesões ruminais e cecais
(P<0,05) em relação aos animais adaptados em 21 dias (T1) (Tabela 2). O período mais curto de adaptação leva a quedas
mais rápidas do pH ruminal, logo a antecipação do consumo da dieta de terminação, pode ter ocasionado o início do processo
de queratinização do epitélio ruminal, evoluindo posteriormente para um quadro de rumenite (Steele et al. 2012). As lesões
no ceco podem ser decorrência do maior escape de amido do rúmen com posterior fermentação nesse compartimento, levando
a quadros de acidose cecal, que são mais propensos no ceco devido à ausência de tamponamento salivar e pelo menor volume
do ceco (Zebeli e Metzler-Zebeli, 2012; Pinto et al., 2023).A AMP foi maior para os animais adaptados em 14 dias, com
oferta inicial de concentrado a 1,0% comparado ao controle (P<0,05), sem diferir do T2 (P>0,05), cujo animais foram
adaptados em 14 dias, com oferta inicial de concentrado a 0,5% PV (Tabela 2). O aumento de consumo de alimentos
concentrados amplia a disponibilidade de nutrientes fermentáveis no rúmen, que pode levar a maior produção de ácidos
graxos de cadeia curta, estes estão intrinsecamente relacionados ao desenvolvimento das papilas ruminais (Brown & Millen,
2009). Logo, a antecipação do consumo da dieta de terminação pode ter contribuído para maior AMP para os animas
adaptados em 14 dias, contudo não suficiente para aumento do NMP e da ASA.

 
Conclusão: Bovinos Nelore terminados em sistemas de TIP necessitam de pelo menos 21 dias de adaptação, para amenizar
lesões ruminais e cecais. A redução para 14 dias não é benéfica do ponto de vista da saúde do trato gastrointestinal. 
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